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Introdução

Este trabalho visa explanar os resultados de um projeto desenvolvido com uma turma de educação infantil, na cidade de Rio Grande, no ano letivo de 2010, tendo como objetivo identificar os benefícios na construção de jogos e brincadeiras pelas crianças, aprofundando nossos conhecimentos a partir da idéia de Lopes (2005). A partir deste embasamento teórico, optamos por vivenciar com os alunos através do projeto o que Lopes propõe sobre o jogo e suas aplicações.

Objetivo

Identificar benefícios proporcionados pela construção dos jogos e brincadeiras pela criança e proporcionar vivências coletivas que exercitem a criatividade do aluno, colaborando na preparação para a vida com ênfase nos aspectos emocionais e éticos como a auto-estima; o auto-controle; o exercício da cooperação; o lidar com situações de perda no caso dos jogos competitivos de forma dialogada.
Metodologia

O projeto foi desenvolvido com uma turma de educação infantil, em uma escola particular, situada no centro da cidade, com 10 alunos na faixa etária entre 4 e 5 anos. Tendo a duração de um trimestre, no qual as crianças foram estimuladas a criar brincadeiras e confeccionar jogos, atividades estas que foram inseridas na rotina da turma, duas vezes na semana, com duração aproximada de uma hora. 

De acordo com Lopes (2005), confeccionar os próprios jogos faz com que a criança experiencie a oportunidade de conhecer seu potencial, aumentando sua auto-estima. A proposta de Lopes é ir além do jogo, é prepará-lo e planejá-lo, trazendo um leque de opções a serem trabalhados através dele, assim, afirmando que educar através dessa metodologia traz vários benefícios, como: controle da ansiedade; a noção de limite; o aumento da auto-estima; o aumento da autonomia; aprimoramento da coordenação motora; noção de organização espacial; melhora no controle segmentar; antecipação e a montagem de estratégias; melhora na discriminação auditiva; melhora na atenção e concentração; melhora do raciocínio lógico. Todos os aspectos citados desenvolvem a criatividade, e o momento de criar é o espaço que a criança tem para soltar a imaginação, inventar coisas diferentes.
 

Resultados

No decorrer do trimestre pudemos constatar que os jogos e as brincadeiras realmente têm um papel fundamental na vida das crianças, pois notamos mudanças extremamente significativas no comportamento sócio-afetivo e cognitivo das mesmas. Apesar da confecção de jogos e brincadeiras serem bastante estimulados nessa escola, o fato dessas atividades serem inseridas sistematicamente na sua rotina fez com que as crianças internalizassem limites, melhorassem sua auto-estima e autonomia. Essa mudança refletiu para além da escola, até mesmo dentro de seus lares. Os pais desses alunos observaram uma melhora significativa na relação de seu filho com a família, notando que o egocentrismo foi perdendo o espaço para o companheirismo e respeito. 

Conclusão

Concluímos que as crianças podem criar uma infinidade de ações e idéias diferentes para explicar ações de suas vivências cotidianas. Porém, cabe aos adultos moldar e exemplificar como proceder, não sendo omisso ou permissivo demais, assim as crianças conseguirão estabelecer vínculos afetivos e sociais.
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